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Senhores Acadêmicos;

Senhores Conselheiros do CRMMG;

Colegas, familiares, amigos e alunos:

                   Carlos Chagas, Ezequiel Dias, Vital Brasil, Belisário Penna, Cícero Ferreira, Borges da Costa, Aurélio Pires, Alfredo Balena, Baeta Vianna e Samuel Libânio... Dez grandes nomes da Medicina mineira e brasileira. Nomes indissociáveis da clínica,  cirurgia, do sanitarismo, da pesquisa e do ensino médico. Basta uma simples menção a esses nomes, colhidos entre os cem patronos das cadeiras desta Academia Mineira de Medicina, para ficar claro o papel da mesma como norte e farol para o exercício científico, humanístico e ético da profissão médica. Basta esta simples menção e, se quisermos, a citação dos demais patronos e dos membros titulares, eméritos e honorários, para se realçar exatamente isso: Seu papel de exemplo, modelo ou paradigma do exercício profissional da arte de Hipócrates, em suas várias vertentes. Bastam essas citações para expressar o orgulho e a responsabilidade daquele que, neófito, neste momento, com humildade e duvidando de seus próprios méritos, adentra os umbrais desta Casa. 
                   Num momento em que a Medicina brasileira encontra-se em xeque, questionada por pacientes e familiares, vilipendiada de forma sensacionalista pela mídia, explorada e aviltada por planos de saúde e pelo poder público, massificada pela fabricação em série de profissionais inaptos por escolas mercantilistas e agredida pelo uso indiscriminado da tecnologia, pela desumanização da relação médico-paciente e pela crescente impessoalidade do ato médico, é exatamente num momento assim, que mais reluz o perfil de paradigma deste sodalício. Nunca se necessitou tanto de modelos, de exemplos, de diretrizes seguras a trilhar. 
                   Este postulante pode dar testemunho pessoal nesse sentido, relembrando aqui a importância, para sua formação, de três paradigmas, com quem teve o privilégio de conviver durante seus estudos de graduação na UFMG. Três grandes mestres cujas lições ficaram para toda a vida, convertendo-se em exemplos de conduta: Primeiro, o professor Luigi Bogliolo, com sua defesa intransigente do conhecimento técnico e da sólida formação básica para fundamentar o exercício consciente de uma profissão eminentemente científica; a seguir, o professor Hilton Rocha, fonte irradiadora de cultura e elegância e finalmente, o professor João Galizzi, mestre da abordagem semiológica, humanística e ética do paciente. De fato, não há como ser bom médico sem conhecimento científico, sem vivência humanística e sem princípios éticos. Nada como exemplos de vida para sedimentar estes valores.
                   E é de exemplos e modelos que voltamos a falar, ao fazer breve homenagem a nossos antecessores na cadeira 16. Inicialmente, o patrono da mesma, o Dr. Celso Lobo de Resende, mineiro de Cataguases, diplomado pela UFMG em 1950, médico pediatra de reconhecida competência e professor livre-docente da Faculdade onde se graduou. Profissional muito dedicado ao seu mister, sempre gozou da fama de sério, organizado, disciplinado, quase compulsivo. Era, no dizer de Celso Clark, “dotado de uma inteligência privilegiada, de espírito pesquisador, de grande capacidade realizadora, de personalidade marcante, aliada a uma modéstia e simpatia cativantes, uma das mais radiosas esperanças que despontavam em nosso magistério superior”. Além da atividade clínica e didática, publicou 22 trabalhos científicos em periódicos nacionais, deu contribuições científicas especialmente na área da ex-sanguíneo transfusão, desempenhando, ainda, atividades associativas na Sociedade Mineira de Pediatria, onde ocupou a presidência. Faleceu de forma prematura e trágica em 1962, em acidente ferroviário, ao se deslocar para o interior do Estado para uma das várias jornadas científicas que incentivou e de que participou, constituindo-se, então, num verdadeiro mártir da Medicina e da docência.
                   O primeiro titular da cadeira 16 foi outro pediatra e outro Celso: Celso Clark de Lima. Aqui relembramos as palavras de Hugo Silviano Brandão, por ocasião de sua posse, quando fez breve homenagem ao Dr. Celso Clark. “Nascido em Nova Lima em 1907 e falecido em 1977, o Dr. Celso Clark foi pediatra de grande prestígio em nosso meio, militando inicialmente em sua terra natal, onde se  radicou após sua formatura em 1936 na então UMG e onde fundou e dirigiu a ‘Associação Novalimense de Proteção à Maternidade e à Infância’, sendo um dos primeiros a colocar em  funcionamento  um lactário em nosso interior. Foi também  médico do Posto de Higiene de Nova Lima e médico-clínico do Hospital da Companhia Morro Velho, entre outros cargos que ocupou em sua cidade natal, antes de se transferir para Belo horizonte em 1946, lotado que foi na Clínica Pediátrica do IAPC. Trouxe numerosas contribuições à pediatria  mineira, deixando seu nome íntima e definitivamente ligado a ela”.

                   Pretendo estender-me um pouco mais para falar do Dr. Hugo Junqueira Silviano Brandão, atual ocupante da cadeira 16, que aqui nos honra com sua presença e a quem, no momento em que passa à condição de Acadêmico Emérito, devemos a temerária indicação de nosso nome para membro titular desta Casa.
                   Dr. Hugo, mineiro de Belo Horizonte, onde nasceu em 1930, graduou-se pela UFMG em 1957 e desde então tem profícua atuação na área da Patologia. Fez sua formação básica na especialidade com o Prof. Moacyr Junqueira, em seu serviço na Santa Casa de Belo Horizonte, onde foi estagiário e patologista assistente. Como profissional da Anatomia Patológica trabalhou em inúmeros hospitais desta cidade, salientando-se a própria Santa Casa, hospitais Felício Rocho, Vera Cruz, Otaviano Neves, Baleia, Alberto Cavalcanti, Odete Valadares e Mater Dei, além do Hospital de Clínicas da USP em Ribeirão Preto e da Beneficência Portuguesa de Bauru, cidades onde também lecionou. Desde 1969, portanto há 42 anos ininterruptos, trabalha como diretor e profissional de tradicional laboratório de patologia desta cidade que leva seu nome, sempre primando pela competência científica, dedicação e o exercício ético da profissão.

                   Militou no magistério superior por décadas, inicialmente na USP, na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, onde fez seu doutorado e exerceu a livre docência, tendo sido assistente de grande nome da história de nosso magistério e pesquisa, o prof. Fritz Koeberle. Ali, atuou intensamente, em dedicação exclusiva, entre outras atividades didáticas na elaboração e apresentação de sessões anátomo-clínicas, método pedagógico da maior importância para o aprendizado holístico de alunos e profissionais. Nesse período atuou ainda como “Visiting-scientist” do “Department of Cancer Research”, do Mount Vernon Hospital, em Londres, onde trabalhou sob orientação de grande cientista, o professor Atkin, autoridade mundial na pesquisa citogenética e onde mereceu e foi premiado com rara distinção, a de “Wellcome Associate” da Royal Society of Medicine”. A partir daí desenvolveu sua atividade de pesquisador, culminando na autoria ou co-autoria de 64 trabalhos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais, muitos deles de caráter inédito e com contribuições relevantes, especialmente as relacionadas com a citogenética e a patogenia das lesões pré-neoplásicas cervicais. Foi colaborador de vários tratados de Medicina e integrante de 21 bancas examinadoras de concursos públicos para doutoramento, livre docência ou professor titular, em várias instituições.
                   Sempre muito atuante nas sociedades científicas, participou de mais de 200 congressos médicos nacionais ou internacionais, com apresentação freqüente de temas-livres, participando ativamente de mesas redondas, simpósios e ministrando cursos. Professor Titular e depois, Emérito, da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, ali desenvolveu estratégia pioneira de integração do ensino da Patologia à Clínica, indispensável para desenvolver o senso crítico e o raciocínio fisiopatológico do estudante.
                   Detentor de inúmeros prêmios, condecorações e homenagens, por parte de seus alunos, de seus pares e do poder público, é ainda membro de várias associações de classe. Trabalha até hoje, diariamente, em seu laboratório, onde enriquece seus colaboradores com conhecimento, exemplo de conduta e convivência agradável.

                   Salta aos olhos, para os que têm o privilégio de conviver com o Dr. Hugo, que ele é, antes de tudo, homem de trabalho e de família, pouco afeito a badalações e rapapés. Por isso, não se pode falar de Hugo Silviano Brandão sem mencionar sua família, de tradicionais ramos genealógicos e que tem de notório, entre outros fatos, o de exibir rica linhagem de médicos. São cinco gerações consecutivas dedicadas com afinco ao labor médico, fato raro e talvez, único, na genealogia mineira. Não se pode deixar de comentar tal fato, da maior relevância pessoal, familiar e histórica.
                   Tudo começou com Francisco Silviano de Almeida Brandão, formado em 1875 pela histórica Faculdade carioca da Praia Vermelha, tendo exercido a Medicina por anos no sul de Minas, onde se iniciou na política, culminando com sua eleição para o governo do Estado. De 1898 a 1902 exerceu a Presidência de Minas Gerais, atuando com denodo, especialmente na área agrícola, na saúde pública e no combate ao analfabetismo endêmico, vindo ainda a exarar parecer favorável à criação de nossa primeira Faculdade de Medicina. Sempre muito dinâmico, faleceu, contudo, prematura e inesperadamente, no Palácio da Liberdade, ainda durante seu mandato, logo após sua eleição para a Vice Presidência da República, para o primeiro governo de Rodrigues Alves, ceifando-se, desta maneira, promissora carreira de político atuante e probo, dos quais nosso país tão necessita, por sua notória escassez. 
                   Seu filho, Affonso Silviano Brandão foi médico extremamente atuante nesta capital, não só no exercício da ginecologia e obstetrícia, onde teve destacada atuação, mas também nas entidades classistas, pelas quais foi sempre grande batalhador, sendo um dos fundadores da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, do Conselho Regional de Medicina (onde possuía o registro CRM de número “3”) e do América Futebol Clube. Foi o primeiro goleiro e o primeiro Presidente do América, lamentavelmente rebaixado nesse ano, porém, se Deus quiser, em boa companhia. 
                   De sua união com D. Céa Curtiss Silviano Brandão, sua companheira de toda a vida, com mais de meio século de convivência conjugal, colaboradora em todos os momentos, profissionais e familiares, resultaram três filhos, Laura, Ivan e Otávio, os dois primeiros, médicos como o pai, o avô e o bisavô. Ivan é dermatologista vocacionado e Laura Silviano Brandão Vianna trilhou os passos do pai na Patologia como sua discípula, sendo patologista notória e atual responsável técnica pelo Laboratório, onde ainda milita o Dr. Rodrigo Assis de Paula, brilhante patologista e filho científico do Dr. Hugo. Finalmente, de Laura e Fernando veio a jovem Bruna Silviano Brandão Vianna, nossa ex-aluna, para a qual já se antevê promissora carreira na área da Anestesiologia. 
                   Cinco gerações contínuas de médicos. Cinco gerações de dedicação, zelo, trabalho, competência e valores éticos. Cinco gerações admiráveis. Cinco exemplos para os novos médicos, tão necessitados de modelos.
                  Lisonjeado que fui pela indicação do Dr. Hugo para esta Casa, novamente devo ser agradecido, agora por ter como padrinho a figura do Dr. Cícero de Lima Rena. Cícero, cirurgião de formação e capacidade ímpares, doutor e professor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora, é, ainda, dedicado e competente colega conselheiro no CRMMG, onde vem lutando especialmente pela valorização e difusão dos princípios éticos entre os recém-formados, os médicos residentes e os alunos do Curso de Ética Médica do Conselho. Sem dúvida esta Casa se agiganta por tê-lo entre seus pares e muito me envaidece ser seu afilhado. Muito devemos à sua amizade e generosidade, como aqui ficou hoje evidente.
                   É de se frisar, contudo, que sozinho não se vai a lugar algum. Na vida em família e sociedade interagimos constantemente com muitos e com esses muitos aprendemos, crescemos e deles somos devedores. Assim sendo, não posso nesse momento de felicidade, deixar de compartilhá-la com parentes, amigos e colegas. 
                   Não posso olvidar várias importantes figuras de minha vida profissional. Não posso, por exemplo, deixar de agradecer ao Prof. Pedro Raso, de quem fui aluno e posteriormente colega na UFMG. A ele devo, e não me esqueço nunca disso, a indicação e o incentivo para iniciar minha carreira docente. Ao Dr. Hugo Silviano Brandão, devo, não apenas a indicação para este sodalício, mas a convivência, a amizade e a contínua aprendizagem, tudo espelhado em exemplo de vida. Muito devo aos meus colegas de lides patológicas, os doutores Rodrigo Assis de Paula e Laura Silviano Brandão Vianna, com quem labutamos diuturnamente no diagnóstico anátomo-patológico, com quem aprendemos, divertimos e convivemos intensamente, numa camaradagem que muito nos honra e pela qual sou muito grato, assim como a toda equipe de amigos funcionários do Laboratório Hugo Silviano Brandão. 
                   À professora Teresa Cristina de Abreu Ferrari muito devo, como fonte de estímulo e exemplo de competência e dedicação, especialmente em meus estudos de pós-graduação. Obrigado Teresa. Meus alunos constituem minha maior fonte de incentivo. Convivendo com os mesmos, evito a fossilização do espírito, mantenho atualização científica e desfruto da grata sensação de colaborar na formação dos jovens, em momento vital de suas vidas, quando amadurecem para o grande desafio que os aguarda. Esta é, em minha opinião, a única atividade que ombreia com a de médico em nobreza, a de professor, pela sua função social ímpar. Agradeço a meus alunos atuais, muitos deles aqui presentes e a todos meus ex-alunos. Graças a eles tenho o privilégio de ser ao mesmo tempo, médico e professor. Obrigado de coração.                   

                   Meus colegas conselheiros do CRM constituem núcleo de convivência sem igual, centrada na amizade, na admiração e no respeito mútuo, fonte de constante aprendizagem na seara ética, certamente a área onde se definirão, em futuro breve, os rumos da profissão médica. A eles e aos amigos funcionários meu muito obrigado.
                   Lembro aqui, ainda, aqueles conselheiros com os quais passo a compartilhar também a confraria nessa Academia: Dr. Geraldo Caldeira, nosso Presidente de cá, Dr. Manuel Maurício Gonçalves, nosso Presidente de lá, Prof. Alcino Lázaro da Silva, mestre de sempre e novamente, o Dr. Cícero. Não poderia jamais me esquecer do grande colega e amigo Valênio Perez França, que de forma açodada nos deixou um grande vácuo, no Conselho, nesta Casa, na Oftalmologia mineira e entre seus amigos, familiares e admiradores. 
                   Agradeço, ao presidente desta Casa, Dr. Geraldo Caldeira, à Diretoria da AMM e a meus novos pares, pois minha presença aqui, seguramente, deve ser creditada à liberalidade dos mesmos. 

                   Como não lembrar e agradecer os amigos de sempre? Aqui o faço mencionando três deles: O professor Marcelo Rausch, amigo, cirurgião e professor de renome. Os sempre presentes, doutor Edson Moreira Alves, pediatra de escol e o colecionador de títulos, Comendador Lauro Melo Vieira. Citando os três, agradeço a amizade de muitos.

                    À toda minha família, muito devo, especialmente à minha mãe, D. Maria Margarida Maciel e Silva, figura fundamental em minha formação e maior incentivadora de meus estudos, numa época em  que tudo conspirava contra isso. Meu falecido pai, Antônio Rodrigues da Silva, certamente aqui estaria, orgulhoso. A meus filhos Guilherme, Felipe, Marianna e Gustavo, muito agradeço por serem quem são e me desculpo pelas horas de convivência furtadas pela onipresente Medicina. Desses, Felipe e Gustavo optaram por compartilhar comigo as exigências e as alegrias da vida de médico e a eles espero legar o que se cultiva nessa Casa.
                   Como não fazer, enfim, um agradecimento especial à minha esposa, Elaine Amaral Vieira, que atura minha falta de tempo e minhas idiossincrasias já há mais de trinta anos, compartilhando alegrias e tristezas, muito mais alegrias que tristezas, sendo companheira e cúmplice de um marido que não é perfeito, porém muito lhe ama e que feliz, reconhece seu papel como a da melhor mãe e a da melhor esposa que se possa desejar? A ela muitos devem muito. Obrigado por tudo, baixinha.

                   Para finalizar, ao me despedir, faço minhas as palavras do Dr. Hugo, quando há 33 anos ingressou nessa Casa: “A situação nova e extraordinária me traz sentimentos conflitantes. De alegria e entusiasmo. De preocupações proporcionais à magnitude do galardão. Concreto e óbvio é que a honraria exige do intrépido e trêmulo trespassante, as excelências profissionais, humanas e humanísticas, próprias dos seus pares. Digo logo que não as tenho. Pelo menos, completamente. Mas espero, neste convívio que ora se inicia, adquiri-las, para melhor servir”. Este é o nosso dever.
                   Obrigado a todos.           

